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Biografia com sua própria visão:
No dia 14 de agosto de 1944 por volta dás 10 horas da noite nascia em Santiago do Iguape, um menino com nome de Eusébio dos Santos, filho de Luciano Santos e Dulcelina Domingas dos Santos. Quatro anos depois mudamo-nos para Santo Amaro, Recôncavo Baiano. 

Comecei a trabalhar com meus pais na roça, depois fui para as usinas de cana, despalhando, limpando e cortando cana. 

Em 1955 vim morar em Salvador não achei emprego e fiquei levando trouxa de roupa que minha mãe lavava de ganho. Fui trabalhar em uma casa de família na Barra. Tinha uma academia de Capoeira próxima a esta casa, e eu ficava na janela todos os dias ate que o Mestre Cobrinha Verde me perguntou se eu queria aprender a jogar capoeira, então comecei a frequentar as suas aulas. Um dia Mestre Cobrinha me levou na Federação Baiana de Fugilismo, onde fui registrado como Mestre de Capoeira Angola. Como Mestre de Capoeira, passei para todos os meus discípulos os conhecimentos da habilidade corporal de ataque e defesa de origem africana que havia adquirido com meu Mestre Cobrinha Verde.

Comecei a frequentar os ensaios dos blocos de Salvador e com o Mestre Zé Carlos morador do bairro do Santo Antônio, Pelourinho. Aprendi tocar percussão, na época eu estava com 22 anos. Com o passar do tempo, fui me aprimorando através da pratica nesse trabalho, me tornando também Mestre de Percussão, passando a ser chamado e conhecido como “Mestre Nelito” ingressando em blocos de carnaval de Salvador.

Em 1960 continuei nos Ensaios dos Blocos onde aprendi a tocar todos os instrumentos de percussão. 

Em 1965 á Direção do Bloco me levou na Federação Baiana de Clubes 

Carnavalesco onde tirei minha carteira de Mestre de Bateria. A partir daí, passei a atuar em diversos Blocos Carnavalescos de Salvador;

· Fui Mestre de Bateria do Bloco Carnavalesco Tupi do bairro Ferreira Santos durante um ano. 

· No Bloco Carnavalesco Fofoca durante 03 anos. 

· No Bloco Carnavalesco Os Invasores do Engenho Velho da Federação durante 03 anos.

· Bloco Carnavalesco Camisa Rosa durante 02 anos.

· Bloco Carnavalesco Derrubado do Garcia durante 02 anos.

· E no Bloco Carnavalesco Cacique do Garcia durante 04 anos e Os Fantasmas do Garcia.

Há 26 Anos estou à frente como Mestre da Bateria da Mudança do Garcia no carnaval de Salvador. 

Sou diretor da Associação dos Sambadores e Sambadoras do Estado da Bahia, Mestre do Samba Chula e também fundador e coordenador do Grupo Cultural de Samba de Viola Os Vendavais. Sou compositor e vocalista do grupo Os vendavais.

Em 2001 a 2002 fui Professor do Projeto Um Som que Candeia no bairro do Engenho Velho da Federação que era financiado pelo Programa de Capacitação Solidária. Atuei também como Professor de Percussão do Projeto Nzinga para portadores de deficiência mental realizado no Colégio de Reabilitação de Doentes Mentais, localizado no bairro de Paripe. 

Participei em 02 filmes Americanos: "Mestre Popular da Cultura" título dado pela Fundação Gregório de Mattos. Recebi da Fundação Gregório de Mattos o titulo de Mestre Griô do ponto de cultura Ginga e Malícia. 

Participei do lançamento Negro Amor onde minhas fotos foram colocadas em vários pontos da cidade de Salvador. As fotos dos Mestres Populares da Cultura ficaram em exposição 30 dias no Aeroporto Luiz Eduardo Magalhães e 30 dias no shopping Iguatemi 3° piso na loja Riachuelo. 

Em 2005 participei com meu grupo Os Vendavais do VI. Mercado Cultural em Salvador na Mostra do Samba de Roda do Recôncavo baiano. Também participei no VII. Mercado Cultural do ano 2006 na categoria dos Mestres Populares da Cultura, 

Desde o anos passado estou participando entre 16 mestres de samba de roda do projeto Cantador de Chula, coordenado pela professora e etnomusicóloga Katharina Döring, e a Associação sociocultural Umbigada. Serão dois cds-audio e um documentário sobre o samba chula na Bahia e será lançado final de outubro 2009.

Sou registrado pela ordem dos músicos do Brasil com CD e DVD próprio. 

Atualmente desenvolvo um trabalho na comunidade do bairro do Engenho Velho da Federação na qual resido. Um trabalho com adolescentes, uma oficina de percussão, tendo como base as diversas variações de samba do recôncavo.
Mestre Nelito e “Samba de Viola dos Vendavais” (release)
Este grupo existe há 25 anos e é formado por homens e mulheres que migraram da Região de Santo Amaro para Salvador e moram até hoje no bairro Engenho Velho de Federação. Cinco dos músicos fundadores do grupo já faleceram, mas as mulheres baianas ainda são as mesmas. O grupo tem a formação com 8 músicos e 6 baianas (sambadeiras) e utiliza um traje típico para as mulheres e uma vestimenta padronizada para os homens. São tocados uma viola (paulista), um cavaquinho, um violão, uma timba e quatro pandeiros. Mestre Nelito, o líder do grupo toca pandeiro, e canta as chulas na primeira voz acompanhado pela segunda voz de outro pandeirista. Ele faz questão de manter a ordem do samba de chula tradicional, isto é, uma mulher só entra na roda (na verdade semicírculo) para sambar depois da chula ser cantada. Mestre Nelito não é contra a modernização, p. ex. a amplificação elétrica dos instrumentos, uso de microfones etc. para acompanhar as mudanças e utiliza mesmo recursos vocais, tão em voga no pagode comercializado (gritos longos e repetitivos), porém, não aceita mudanças na ordem (na “lógica”) do samba chula, referente ao diálogo entre música e dança.

Em geral os Vendavais tocam em pequenos eventos, festas e palcos menores, por um cachê que raramente satisfaz, mas para amigos e colegas do bairro, eles geralmente tocam quando for necessário, p. ex. em festas de caboclo. Em Salvador, o Mestre Nelito atende regularmente a 12 terreiros de Candomblé quando tem festas de caboclo e também eles tocam em festas para Santo Antonio, no final da trezena de rezas no dia 13 de junho e em grandes Carurus para Cosme e Damião. 

O grupo passou uma fase de muita dureza e de ostracismo quando os conheci em 2002 e aos poucos, eles estão sendo lembrados e convidados cada vez mais, mesmo em eventos de grande porte, como p. ex. no domingo passado, onde aconteceu um evento com Ivete Sangalo, Timbalada, Samba de Cozinha, Dudu Nobre. Poucas semanas atrás eles participaram de um programa da TV Educadora sobre sambas juninos em Salvador, onde o Mestre Nelito e seu grupo tiveram oportunidade de falar sobre as tradições e origens do samba no Recôncavo e de mostrar sua musicalidade e coreografia. No ano 2002 foi elaborado um especial de seis páginas para o Correio da Bahia sobre o Samba na Bahia e suas origens e continuidade pela jornalista Agnes Mariano e com a minha colaboração. 

Mestre Nelito na Cartilha do Samba Chula (Katharina Doring)

Eusébio dos Santos nasceu no dia 14 de agosto de 1944 em Santiago do Iguape, perto da usina de cana, Cutinga, perto de Opalma, onde se produziu muito azeite de dendê. Ainda criança, sua família se mudou para Santo Amaro, onde ele começou a ajudar os pais na roça, até que começou a trabalhar de ganho na usina de cana, despalhando, limpando e cortando cana. Nelito lembra que as crianças participavam do samba e do trabalho na roça e na maré:

... Ah sambando, certeza absoluta! Pra começar, o menino com oito, nove anos há cinquenta anos atrás, trabalhava pra comer, eles mesmo por si, eles se mantinham, hoje é diferente, antes com essa faixa de idade, plantava quiabo, plantava abóbora, plantava aipim e jiló e tudo... tinha um navio, um saveiro ali em baixo que pegava as compra nossa, pegava ali em baixo no porto e levava pra Salvador pra vender, os quiabo, era quarta-feira e sexta, chegava lá sábado de manhã em Salvador...

A família permaneceu por poucos anos em Santo Amaro, acompanhando depois outras famílias do Recôncavo em busca de trabalho e estabilidade econômica, se mudando para o bairro Engenho Velho da Federação, em Salvador. Mestre Nelito teve que ajudar a levar as trouxas de roupa que a mãe lavava de ganho, uma ocupação de muitas mulheres negras que não tinham tido direito à escolarização e muito menos a uma formação profissional, na continuidade da relação de desigualdade entre famílias brancas da classe média alta e as famílias negras e pobres. 

Mestre Nelito também buscou trabalho em bairro nobre e ainda jovem, começou a trabalhar numa casa de família na Barra, onde gostava de olhar os capoeiristas numa academia próximo à casa onde trabalhava. Quando o Mestre Cobrinha Verde percebeu o interesse do jovem, lhe perguntou se queria aprender a jogar capoeira e a partir daí, passou a frequentar as aulas no seu tempo livre. Depois ele se dedicou a passar os conhecimentos e habilidades adquiridos com Cobrinha Verde para os seus próprios discípulos, porém, semelhante ao Mestre Quadrado, a capoeira não era seu único prazer e aos poucos foi retomando sua raiz no samba de roda do Recôncavo, se lembrando do tempo quando era jovem cortador de cana: “A gente trabalhava em parelha, duas pessoas. Cada um pegava uma leira de 30 metros e aí começava a cantar pra descontrair. Um fazia a primeira voz e outro fazia a segunda e tinha o improviso”. O samba ajudava na labuta diária e para animar as ocasiões descontraídas: por exemplo aos sábados, dia de pagamento na usina, quando o samba de roda tinha seu grande momento: “A gente ia com os pais, eles gritavam o samba e a gente fazia a segunda voz. E tinha que fazer certo, senão apanhava na frente de todo mundo”. Mas nada se comparava aos sambas dos dias de rezas e Nelito sente tristeza por não recordar mais todos os lugares:

Sinto dificuldade de localizar os lugares mais conhecidos, onde eu comprava, fazia compra, até porque eu devido ao tempo que não vim aqui, onde deixei um bocado de gente conhecido, sambadores, amigos meus que já morreram, entendeu? Como no caso aqui um grande sambador chamado Luiz Amado, amigaço meu, ali do outro lado do rio, ali a gente tinha um sambador, chamado Aniceto, ali no massapé, no Kaonge, Aniceto, filho de um grande sanfoneiro, e ai, sinceridade, fui embora, fiquei com dificuldade de vir aqui às vezes no samba...

Mestre Nelito começou a frequentar os ensaios de blocos de carnaval de Salvador e aprendeu a tocar percussão com o Mestre Zé Carlos, morador do bairro do Santo Antônio. A música percussiva foi se tornando sua paixão mais forte e ele aprendeu a tocar e arranjar todos os instrumentos de percussão. A partir de 1965, ele se cadastrou na Federação Baiana de Clubes Carnavalescos oficialmente como Mestre de Bateria e durante muitos anos teve uma atuação significante em muitos blocos carnavalescos de Salvador: Bloco Tupi do bairro Ferreira Santos; Bloco Fofoca; Bloco Os Invasores do Engenho Velho da Federação; Bloco Camisa Rosa; Bloco Derrubado do Garcia; Bloco Cacique do Garcia; Bloco Os Fantasmas do Garcia entre outros. Por quase 30 anos, Mestre Nelito comandou também a bateria percussiva do famoso bloco Mudança do Garcia no carnaval de Salvador, que tem a fama de ser o bloco mais politizado e irreverente da capital.  Mesmo profundamente engajado nos diversos movimentos percussivos dos jovens músicos negros nos bairros populares, Nelito nunca deixou de cuidar da sua raiz, do samba chula e coordena até hoje o grupo Samba Chula Os Vendavais, enquanto compositor, pandeirista e cantador. Ele afirma que o berço do samba chula seria na região ‘coração’ do Recôncavo, que seria Santo Amaro, Acupe, Cachoeira, Santiago do Iguape e os quilombos vizinhos: Engenho da Ponte, Calembá e Calolé. 
O grupo Samba Chula os Vendavais existe há quase 30 anos e é formado por homens e mulheres que migraram da região de Santo Amaro para Salvador e moram até hoje no bairro Engenho Velho de Federação. Mestre Nelito, enquanto líder do grupo, toca pandeiro e canta as chulas na primeira voz, acompanhado pela segunda voz de outro pandeirista. Ele faz questão de manter a ordem do samba de chula tradicional, isto é, uma mulher só entra na roda para sambar, somente depois da chula ser cantada. Nelito não é contra a modernização, por exemplo a amplificação elétrica dos instrumentos, uso de microfones etc. para acompanhar as mudanças, porém, não aceita mudanças na “lógica” do samba chula, referente ao diálogo entre música e dança. Ele é um dos mestres mais complexos na sua formação, pois, além das origens no samba de roda e na capoeira, é reconhecido como um músico inato, que continua pesquisando, praticando e aprendendo muitos estilos e ritmos musicais das músicas negras baianas. 

Bem, aprendi a tocar pandeiro na capoeira, tinha uma academia próximo de casa e ficava olhando todos os dias pela janela até ser convidado a participar. Os outros instrumentos aprendi nos ensaios de escola de samba. Após um ano fui convidado a participar da administração de uma bateria de um bloco que saiam 8000 pessoas, mas não tive coragem de assumir. Com essa experiência aprendi a tocar tudo. Aprendi a ler, e escrever sei muito pouco. Em Salvador, servi de escada pra muitos cantores que fizeram sucesso, hoje estão ricos e eu sem dinheiro. Vários foram meus alunos!

Embora, ele tivesse ensinado a muitos percussionistas que mais tarde se tornariam músicos profissionais e famosos, poucos tiveram a atitude de agradecer ao mestre e manter a amizade ou ajuda-lo em mostrar também seu trabalho. Nelito tem um carisma grande: o brilho nos seus olhos e suas expressões faciais testemunham a sua vasta experiência de vida, sua vitalidade e energia incrível voltada para a sua cultura e música. Ele se expressa com formulações poéticas da linguagem antiga e rebuscada (“o nosso linguajar”), que no meio urbano desapareceram, tecendo um contraponto e combatendo preconceitos com pessoas do interior, tidas como ‘ignorantes’. Na ocasião da filmagem do Cantador de Chula, Mestre Nelito foi reencontrar seu lugar de origem, andando pelas ruas de Santiago do Iguape, tentando se lembrar dos lugares e seus personagens e suas histórias, quando constatou que o samba perdeu muito no interior também, embora a região dos quilombos do Iguape foi um grande celeiro de violeiros:

... é como em Salvador, alguns foi pra igreja, outros faleceu, ai ficou impossibilitado de fazer um samba mais forte pela falta desse pessoal, pela ausência desse povo no samba! Mas o samba ainda continuo, foi aqui que eu nasci, o samba conheço demais, tenho 60 anos, mas morando hoje em Salvador, mas aqui é um dos redutos do samba, onde a gente tinha aqui na campinas um violeiro chamado Sebastião, que naquela época o vocabulário certo, seria Bastião, hoje nos usamos um linguajar diferente... esse homem tocava um viola como eu nunca vi, essa viola desse moço ta na mão de um primo meu, que tou procurando ele agora, que é seu Astério, ... essa viola ta na mão dele, chama ‘desinqueta viúva’! ... então essa viola, ela tinha um reduto aqui, que nunca vi coisa igual, essa viola...

Mestre Nelito conta que, antigamente, lá pelas tantas horas, às vezes tinha confusão: “Alguns iam com facão e deixavam escondido no mato. Se tinha discussão, metia a mão no facão, tinha gente cortada, metia pandeiro na cabeça do outro. Depois isso acabou, o pessoal foi ficando mais esclarecido”. Os tempos antigos eram mais escassos em termos materiais, se passava fome, mas os sambadores dividiam o samba e a comida. O sofrimento por dinheiro, comida e direitos sociais, era uma constante na vida dos sambadores antigos, que trabalhavam pesado, ganhavam pouco e ainda precisavam trabalhar na roça e na maré para trazer mais comida para casa. O trabalho duro na cana de açúcar era mal pago e por cima, ainda foram roubados pela balança:

... esse samba nasceu na usina de cana, porque aqui também tinha a usina Cutinga, ali de Osvaldo Luz ..., inclusive a gente fez aquele samba quando eles começaram a roubar a gente na pesagem, na balança, a gente fez aquele samba: 

|: Oh seu Dora, seu Dora – devo ser nascido veado :|

Balança da Cutinga - ta danada pra roubar!

eu não sei o que será - aconselho de não ir lá!

Então o seguinte, a gente subia na balança com boi carregado, dava 500 quilo: diziam que dava 300! Então comia 200 quilo. Ai, a gente sambador idealizamos fazer, isso que nos estamos fazendo aqui, a gente fez esse samba Seu Dora, de conselho ao seu Vilar ...

Nelito sempre foi adepto cantador de chula, mas reconhece que em muitas festas do Recôncavo, o corrido e a chula se alternam: “Onde um está, está o outro, até porque a chula é mais difícil, tem que ter o pessoal preparado. O corrido é mais fácil, é só começar que todo mundo canta”, explica, reconhecendo que o samba corrido tem sua importância por ser um samba de participação, aberto ao público em geral. Ele expôs seu profundo conhecimento das musicalidades baianas, dos diferentes estilos musicais e esclarece porque não se encontra o samba chula na cidade de Salvador e sobretudo entre os jovens. 

No samba chula é difícil sem ter espaço e material humano que se dedique. Eu tenho muita vontade de ensinar, até pagava se dinheiro tivesse. Seria muito simples, pagava três violeiros para dar aula, porque no samba chula é necessário ter no mínimo esse numero de violeiros para ter várias tonalidades. Tudo virou comércio, se você disser que paga R$ 15,00 para aprender, vários jovens aparecem. Eu tenho conseguido fazer um trabalho com três jovens que considero sensível para a música. Eles estão se dedicando à percussão e um pouco de samba chula.

Embora já tenha sido detalhado e explicado anteriormente, é bonito, ouvir o Mestre Nelito falar da regra do samba chula, tanto no seu trabalho vocal, como na coreografia das sambadeiras e que ele chama de “lógica” do samba chula e faz questão de preservar. 

Retornando ao samba chula, sinceridade, não se faz samba chula com apenas quatro pessoas; no mínimo oito. Quatro tocando viola e cantando, dois no pandeiro e dois no tambor. Hoje se fala timba, pra mim descaracterizou o samba. O certo seria um tamborzinho dentro da pedra, agora o samba corrido é feito de qualquer maneira. No samba chula tem que ter a primeira e segunda voz. No samba de roda todo mundo pode cantar na mesma afinação. A chula é totalmente diferente. Eu vim da chula, tenho duas pessoas que cantam o relativo, que é o arremate do samba, é nesse momento que as baianas entram na roda pra sambar. Hoje faço show no Pelourinho com um grupo aqui ... Nesse show não é apresentado o samba original porque o público que nunca escutou samba, quando as pessoas veem as baianas sambarem, elas entram na roda no momento que não deveria. 

Mestre Nelito tem consciência histórica e política sobre o preconceito que ele como homem negro e de origem humilde sofreu e que infelizmente tem poucas oportunidades de ter seu trabalho e sua trajetória reconhecidos numa sociedade racista e elitista, o que não o impede de estar participando ativamente de uma cultura que se sustenta pelos seus fortes laços ancestrais, religiosos e artísticos. Ele ensina e sabe dar palestra sobre o samba de roda, explicar as diferenças e já foi chamado para inúmeros seminários e oficinas desde a periferia até a universidade, mas sonha com que esse conhecimento de fato seja incluído nos currículos: 

... de certa forma sou professor lá em Salvador desse tipo de samba, ... mas você não consegue mentalizar todo mundo, até porque, Salvador é muito grande, dou aula aqui só numa escola, eu não posso mentalizar Salvador de um modo geral, porque não tem como, mas de qualquer modo, estou chegando aos poucos. Inclusive aquele pessoal que toma minha aula, que vou na Universidade, que falo sobre samba de roda, sobre coisa. Ai, tou pedindo a Deus, quero que na universidade, não só nos colégios na periferia de Salvador, que a gente precisa botar o samba de roda, eu abordei esse assunto na nossa capoeira, na nossa associação, o samba de roda tem que estar em todo lugar, da universidade até as escolas da periferia, então o pessoal lá admitiu meu ponto de vista.

Chulas

|: Oh, quatro coisa nesse mundo :|

Tenho pena, tenho dó! 

Menino morrer pagão, uma mulher viver só 

Uma moça bonitinha por falta de uma sombrinha

Morrer queimada do sol

Derrota do pau seco e um verde encostado

Botar fogo no seco, sobe um verde queimado

Coitada da morena, que perdeu seu namorado, oiaia! 

Rel: |: oh meu bem, oh meu bem

Quem tem flor, da flor, quem não tem, da o que tem! :|

|: Oh Santo Amaro, Recôncavo, desse povo sambador :|

Acupe, oh Saubara, Cachoeira, Santiago do Iguape

|: Engenho da Ponte, Calemba e Calole 

hoje a gente tem liberdade de sambar onde quiser :|

Rel: |: ta com raiva de mim, eu não meu bem

Meu bem, meu bem, meu bem :|

|: Não vou na mare com medo da baleia :|

Itaparica água boa

Najé e pra panela

Maragogipe pra mosquito

Barra, areia branca

São Roque pra mocotó 

Saubara pra namorar

Santo Amaro pra Cadeia

Rel: Tá com raiva com mim? eu não, meu bem!

Quando eu me zango, fico pior de quebrada

Não vou levar pra casa, desaforo de ninguém 

Oh, Maracangalha, cadê o povo de cassarangongo

Cadeias, vou me embora, eu não vou perder o bonde

oh, vim acertar negocio em São Francisco do Conde

Rel: |: chuvarada de janeiro já passou, santo Amaro ta sambando estivador :|

|: Oh, não vou em Santo Amaro, no dia que eu não quiser :| 

boto meu facão de lado, oh meu bem, sou homem, não sou mulher

Rel: |: oh, oh, oh, oh, valeu meu pai Xangô! :|

